
                                                       

   
 

 
Convocatória regional 

 

 
Assembleia do Observatório de Participação Política LGBTIQ+  

das Américas e do Caribe 
 

 
É hora de fortalecer a participação política LGBTIQ+ na região  
 
Em toda a América Latina e no Caribe, as pessoas LGBTIQ+ estão disputando espaços de 
representação, defendendo a democracia e transformando vidas. Ao mesmo tempo, enfrentam 
violências, exclusão institucional e o avanço de discursos que buscam limitar sua participação nos 
assuntos públicos. 
 
Diante desse cenário, a articulação regional entre organizações e ativismos é fundamental para 
sustentar os avanços conquistados, visibilizar os desafios pendentes e construir estratégias 
coletivas que fortaleçam a participação política em toda a sua diversidade. 
 
Uma plataforma regional para observar, conectar e transformar 
 
O Observatório de Participação Política LGBTIQ+ das Américas e do Caribe é uma iniciativa 
impulsionada pela sociedade civil que busca gerar informação, fortalecer redes e acompanhar 
processos que ampliem a representação política das pessoas LGBTIQ+. 
 
O Observatório se projeta como uma plataforma de encontro regional que articula experiências, 
produz conhecimento coletivo e contribui para posicionar agendas de direitos em diferentes 
níveis de incidência democrática. 
 
A Assembleia: um espaço de articulação regional 
 
Como parte de seu desenvolvimento, o Observatório convida organizações e coletivas a 
integrarem sua Assembleia Regional, um espaço que reunirá até 100 iniciativas de diferentes 
países da América Latina e do Caribe. 
 
A Assembleia busca consolidar uma rede diversa e colaborativa que permita: 

• Compartilhar análises políticas sobre a participação LGBTIQ+ na região. 

• Dar visibilidade a avanços e denunciar retrocessos. 

• Fortalecer estratégias coletivas de ação e posicionamento. 



                                                       

   
 

• Gerar vínculos sustentáveis entre ativismos, organizações e lideranças. 
 
O que significa fazer parte? 
 
Fazer parte da Assembleia implica integrar-se a uma comunidade regional comprometida com a 
construção de democracias mais inclusivas.  
 
As organizações e coletivas participantes poderão: 

• Acessar informações regionais comparativas sobre participação política LGBTIQ+. 

• Trocar aprendizados, metodologias e experiências a partir de diferentes contextos. 

• Contribuir para a elaboração de análises, pesquisas e relatórios regionais. 

• Fortalecer sua visibilidade e posicionamento em agendas políticas e de direitos humanos. 

• Ampliar redes de articulação e colaboração no âmbito regional. 

• Participar de conversas estratégicas sobre desafios e oportunidades políticas. 
 
Uma participação baseada no compromisso coletivo 
 
A Assembleia se sustenta na participação ativa, no intercâmbio solidário e na construção de 
confiança entre seus integrantes, a partir de uma lógica horizontal e de aprendizado mútuo. 
As organizações e coletivas participantes contribuirão por meio de: 

• Sua presença em espaços virtuais de diálogo e reflexão política (pelo menos 3 reuniões 
da Assembleia por ano). 

• O aporte de informações e análises sobre suas realidades nacionais. 

• A colaboração em iniciativas regionais impulsionadas pelo Observatório. 

• A geração de propostas que fortaleçam a ação coletiva. 
 
Quem pode se candidatar? 
 
Convidam-se a participar organizações, coletivas e espaços de ativismo que: 

• Trabalhem com direitos humanos, participação política, justiça social ou democracia. 

• Desenvolvam ações vinculadas às realidades das pessoas LGBTIQ+ ou de grupos 
historicamente sub-representados. 

• Estejam localizados em países da América Latina ou do Caribe. 

• Tenham interesse em fazer parte de um processo regional de articulação e produção 
coletiva. 
 

Busca-se conformar uma Assembleia diversa em termos territoriais, geracionais, organizativos e 
políticos. 
 



                                                       

   
 

Não é necessário um tamanho específico nem uma estrutura formal, mas sim um interesse claro 
na participação política e em contribuir para um processo regional de articulação e trabalho 
coletivo. 
 
Processo de integração 
 
As organizações e coletivas serão selecionadas considerando sua trajetória, compromisso com a 
participação política e potencial de contribuição para o fortalecimento do trabalho regional. O 
processo será acompanhado pela equipe coordenadora do Observatório, promovendo uma 
composição plural e representativa. 
 
Datas-chave 

• Abertura da convocatória: 15 de abril de 2026 

• Encerramento da convocatória: 17 de maio de 2026 

• Comunicação dos resultados: durante o mês de junho de 2026 
 
Inscrição 
 
As organizações e coletivas interessadas poderão preencher o seguinte formulário: 
 
 

 https://www.surveymonkey.com/r/M932VN5 
 
 
 

Uma iniciativa do 

 


